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OS REFUGIADOS NO ORIENTE MÉDIO

Seguem—ae tazahoa 42 um dibcunóo pnonunciado na

Aóóembiãia 62442 44 ONU paio Sn. MondeowéBenJMnaa

membno da deiegação Lanaelenóe 444 Naçõeó Unidaó,

onde 222 24204■2%■ 4 abatenção 42 144421 quanto a

uma 424024240 426242412 40 4■40022■■ 404 4264944-

404 444524, 6442444 na Resolução £94 (III) 44 Aa-

aembíêia, adotada hã 04442 30 anca. Apõó mencio-

nan cenzaa 42424044 técnicas com neóenência & 42-

4024240 maia antiga, 222 paoaaeguiu dizendo:

gf.Ademais, houve significativos desenvolvimentos desdeque

foi adotada a Resolução 194 (III) da Assembléia Geral, em 1948, inclu

sive a liqdidação das comunidades judaicas em terras ãrabes e a migra

ção em massa de judeus daqueles paises para Israel.

TROCA DE FACTO DE POPULAÇÃO

Estes acontecimentos, abrangendo mais de duas décadas de

história turbulenta, são levados em consideração nas Resoluções 242 e

338 do Conselho de Segurança, que, entre outras coisas, prevê um acor

do negociado do "problema dos refugiados", judeus e árabes. A posição

de Israel 5 que o problema dos refugiados árabes e judeus no Oriente

Médio sõ podem encontrar uma solução prãtica dentro do contexto da

troca de facto de populações que já ocorreu. As atuais resoluçõesres

tringem nossa visão a apenas um dos problemas de refugiados ligadosao

conflito árabe-israelense. Esta abordagem míope ê inadequada.

Hoje estou aqui como membro da Delegação Israelense nesta

Assembleia Geral, mas já fui um refugiado judeu do Iraques e por con-
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seguinte, tenho um certo locus standi pessoal nesta questão. De minha

prõpria experiência em primeira mão, que, devo dizer—lhes, foi compar

tilhada por centenas de milhares de judeus nos paises ãrabes, conheço

os dissabores e atribulações da perseguição e humilhação, do despoja-

mento dos direitos humanos, propriedades e pertences, e, finalmente,

da expulsão. Durante o "Farhud", aquele cruel pogrom antijudaico em

Bagdã, em 1941, minha familia ficou exposta a grande perigo.Minha mãe

foi seqúestrada. Poucos anos depois, eu mesmo fui aprisionado e bru-

talmente torturado. Finalmente consegui fugir, atravessando a pé e

sem documentos a fronteira do Iraque. Cheguei em Israel sem um tos—

tão, e no inicio dos anos 50, dirigi um campo de trânsito para deze-

nas de milhares de judeus de paises ãrabes. Ali vivemos eu e minha

familia. Vi essa gente abrigada em cabanas improvisadas, sem ãgua,

sem eletricidade, expostas a chuva, vento e mesmo inundações. 05 pro-

fissionais nada podiam fazer: não tinham consigo licenças ou certifi-

cados de qualquer tipo. Estes papêis tinham sido rasgados pelos fun-

cionãrios ãrabes de certos paises ãrabes, quando eles partiram.

POLÍTICA DA EXPULSÃO

É importante que reavaliamos alguns dos acontecimentos que

criaram o problema dos refugiados. Hã trinta anos, nesta mesma tribu

na, meu ex—compatriota, Dr. Fadel Al—Jamali, então Ministro do Exte-

rior do Iraque, fez ameaças sêrias contra os judeus iraqueanos, jun-

tando—se a outros Estados ãrabes na intimidação dos milhões de judeus

que viviam então em terras ãrabes, e expondo—os a violência e ao mas-

sacre. As ameaças de Jamali faziam parte de uma politica premedita —

da... conforme o testemunho de 513 Alex Kirkbride, ex—embaixador in-

glês em Amã, em suas memõrias recém-publicadas. 0 Primeiro-Ministro

do Iraque na ocasião, Nuri Al Said, tinha ido a Amã para buscar a a-
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provação da Jordânia para a deportação para Israel, atraves do terri-

tõrio jordaniano, da maioria das comunidades judaicas do Iraque. 0

plano iraqueano era levar os judeus em caminhões do exército, escoltª

dos por carros blindados, e forçã-los a cruzar a fronteira jordaniang

-israelense.

Onde estão agora esses judeus? Quem os absorveu, e que

foi feito de seus direitos e reivindicações legais? Que menção ê fei

ta deles nos rascunhos de resoluções?

Durante três mil anos houve uma presença permanentede gran

des comunidades judaicas no Oriente Médio e na África do Norte. Sua

história é repleta de conquistas culturais e contribuições criativa &

todos os campos de atividade humana. Através de seu longo e criativo

envolvimento, mil anos antes da conquista ãrabe & 25 séculos antes do

nascimento dos modernos Estados ãrabes, o povo judeu adquiriu uma par

cela nada desprezivel na substância intelectual e material da região.

Os judeus estenderam ajuda e amizade aos ãrabes na época do surgimen-

to do islamismo, e ajudaram—nos a atingir a independência politicanos

tempos modernos. Como agradecimento, esses judeus, tão profundamente

enraizados na região, foram brutalmente expulsos...

ISRAEL ABRIGOU

Até o dia de hoje, aquele periodo de sofrimento deixou prº

fundas cicatrizes nos refugiados judeus de terras ãrabes. A grande

diferença entre eles e os refugiados ãrabes da Palestina é a extensão

de ajuda financeira e outras formas de assistência que eles receberam

de seus respectivos irmãos.

O rascunho "A" da Resolução trata da assistência aos refu-
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giados ãrabes palestinos. Mas do bilhão e um terço de dólares que a

comunidade internacional contribuiu para os refugiados ãrabes, desde

maio de l950, menos de 6 por cento, ou sejam, 77.386.000 dõlares, fo—

ram contribuidos por governos árabes. Por outro lado, os refugiados

judeus de paises ãrabes nunca dependeram da caridade internacional.Is

rael, com a ajuda de judeus de todo o mundo, abrigou essas vitimas da

perseguição ãrabe. Abriu suas portas para todos os judeus, moços ou

velhos, sãos ou doentes. Deu-lhes abrigo, novas vidas e dignidade.

Nõs e nossos filhos provamos agora a verdadeira liberdade. Nossos di-

reitos humanos são protegidos, e desfrutamos das liberdades civis. Vº

tamos e somos eleitos. Nunca mais voltaremos a ficar a mercê do des-

tino.

ELES NÃO VOLTARÃO

O rascunho "C“ da Resolução exige que Israel devolva para

os campos em Gaza os refugiados a quem Israel deu a possibilidade de

trabalhar e comprar novas casas, fora dos campos. Estes refugiados

nunca concordarão em regressar para as condições horrendas que experi

mentaram nos campos.

0 mesmo se aplica aos refugiados judeus de terras ãrabes.'

As memõrias das humilhações e despojamentos, e das prisões e enforca-

mentos em praças públicas, juntamente com o sofrimento dos remanescen

tes da comunidade judaica na Síria atualmente, tornam um escãrnio os

chamados convites de alguns governos ãrabes aos judeus, para que re—

tornem. Os governos ãrabes deveriam compreender que os direitos dos

judeus de terras ãrabes, seus interesses materiais e reivindicações

legais formam agora um elemento central do conflito, paralelo ao pro-

blema dos refugiados ãrabes palestinos. Isto foi compreendido por
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certos porta-vozes dos árabes palestinos. Sabri Jiryis escreveu no

diãrio libanês Ai-Nahar, a 15 de maio de 1975:

044402442444■■44490444244444422444■04■"Não■

420444■ 4 cabo a 24044440 404 [44244 404 ?444404

444024 onde 2424 tinham 040440 pon 4224404, expe—

44440-04 44 2444■■4■ ■444 24424, depois 42 204644-

244 444 240■42440044240■44044424442■■4■■ pne-

ço ■444 044440. E 24■444■■4■■ }444464244 4 0424"

tão 4422440 que 4440 604 62440 pon 4294■24 04444-

404 40 mundo ãaabe, ajudadoa --2440■4■00424240■■

44444, 44404444440 2■ 20044244240 20■ 0 sionismo.

04 4244444404 4444644204 que 4404244■ 42444 apenª

ção não podem 424 04404■■ 42 4440 pon 042424404 tão

.424■44■■ 0 04004244 424424 144244 444024 2 444

4444462464244 444■■ 144424 não E 2■,426440044■2■4■

40 menos no que 442 42402440 404 .4■■442444■■ Tem

um 4240■4■■ ■4440 0444420 40042 0 644440 40 040042

".■■442444■■4

0 rascunho da resoiução aborda o regresso de pessoas desio

cadas durante e após a Guerra dos Seis Dias, de 1967; mas, de novo, )

problema ê mais complexo. As impiicações resultantes do desiocamento

dos judeus dos paises ãrabes também se estendem ao direito de Israel

de viver dentro de fronteiras reconhecidas e seguras. Há apenas ai—

gumas semanas, o Presidente Hafez Ai—Assad, da Síria, manifestou sra

opinião de que a área total da Margem Ocidentai, que € 5.000 quilôme—

tros quadrados, não pode abrigar três miihões de pessoas (os paiesti—

nos). Mas que a área de Israel, de 20.000 quiiõmetros quadrados, po—
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de. Gostaria de responder que o território nos paises ãrabes de onde

nõs - um milhão de judeus de terras ãrabes - fomos forçados a abando-

nar, 5 bem maior que os 20.000 quilômetros quadrados do Estado de 15—

rael. A caridade começa em casa, e se 0 Presidente da Siria e outros

lideres ãrabes pensam que os refugiados ãrabes precisam de algum ter—

ritõrio, que os paises ãrabes, com seus vastos territõrios, que se es

tendem do Oceano Indico até o Atlântico, mais que o dobro da área da

Europa, ponham ã disposição o espaço evacuado pelos judeus.

UMA "PONTE DE PAZ E COMPREENSÃO"

O mundo árabe jã não pode mais evitar suas responsabilida-

des para com 0 milhão de refugiados judeus que abandonaram seus vã-

rios paises, e seus filhos, que constituem outro milhão. A fim de a—

presentar suas reivindicações, os judeus em questão fundaram a Organi

zação Mundial dos Judeus de Paises Ãrabes (OMJPA), da qual tenho o

privilégio de ser co-presidente. São seus direitos e reivindicações

que E nosso dever reservar para apresentação dentro da estrutura de

um acordo final de paz entre Israel e os Estados árabes.

Como ºutros membros de minha delegação observaram, este

debate tem-se tornado em grande parte irrelevante, 5 luz do processo

histórico que começou em Jerusalém e continua no Cairo amanhã, com a

abertura da conferência preparatória para Genebra. A declaração ame-

ricana-israelense de 5 de outubro de l977 estabeleceu que será debati

da uma solução para o problema dos refugiados árabes e dos refugiados

judeus.

Israel contribuiu com sua parte, absorvendo os refugiados
■

judeus de países. ■■■■■;■ .Que os_ Árabes façam'n moema `■30■8■:5■■■:.-`■■);■
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refugiados. Cada onda de refugiados, judeus ou árabes, deverá ser a-

brigada em paz dentro de seu prõprio povo, ajudando desta forma a

criar a ponte de paz e compreensão entre Israei e os paises ãrabes.

Com esta visão 5 nossa frente, trabaihemos por uma paz negociada no

Oriente Médio, fonte de tantas civi1izações e berço em potencial de

tantas mais.

O O D O O

27 de janeiro de 1978.


